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EXCELE§TI§§IMO SEI{HOR PRESIDE}ITE DA COMI§§AO
PER]TIAI'TEI{TE DE LXCTTAÇÃO DO JARDIM BOTÂNICO E
BRA§ÍLIA - CPL/,JBB.

R§FERENTE: TOMADA DE PREÇO N" OOtr" l2OL8

vrTÂL rrsGrrrurARrÀ E ARQUTTETITRA LTDA -
ME, vem, nos teffrlos d.o art.1O91 da Lei 8.666193, apresentar

sua

c0rsTRAnn*zÕBs

Ao recurso interposto pela ilIODERI§A CON§TRUÇOE§ E

ENGEI§HARIA - EIR§L§- EPP, em d"esfavCIr da decisão clessa

i. comíssáCI, eue declarou vencedora do presente certame a

Recorrida, assim diante das questoes de fato e de direito vern

melhor tratar do assunto.

1 Art. 10S. Dôs atss da Administração decorrentes da aplicaçáo desia Lei cabern:

{)
a) habilitação ou inabilitaçáo de licitante;

lr. Eltorr §ilya lliuharlo &loriro i]lBi tll n'i3,1.(ii{}

{ltnilorrrtrio .,Ulo da iloa lirt:r. lrruh'l 2{ili, iollrnlo i1.[, Lolr' 20, §olrmdinhoi llt
'fti|. 
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ANALISE DA DECISAO

A decisáo que declarou a RECORRIDA vencedora

da tornada de preço, se encontra em total consonância com a

legislaçáo vigente, sendo qne aqni náo é está sendo tratado o

direito particular e sinr de direito público, de LtfiL

procedimento administrativo, onde tudo deve ser pautado na

lei, sem qualquer cerimônia.

A RECORRENTE e§r sua peça de resistência,

afi.rma qlue apreseÍlton uma certidão vencida, a prôpria

CONFESSA O ERRO!

A jurisprudêncía de nosso Eg. TJDFT é unanirne:

PROCESSUAL CIVIL. AGRAVO DE INSTRUMENTO.
ANTECIPAÇÂO DA TUTELA. LiCrrAÇÃO.
INABILITAÇÃO" PRORROGAÇÃO DE PRAZO DE
AIRESENTAÇÃO DE DOCiTMENTO. EXPTRAÇÃO DE
VALI}ADE DE CERTIDÃO APRESENTÂDA. CÜNFIS§ÀO
DA INTERESSÂDA.
1. Não se veriÍicando a prova inequivqca da
verossimilhança das alegacões do autor. conforms exige o

no art. 273 do

Íiscal vencida, correÍo p indeferimento ds pedido do
antecipação dos efeitos da tutela iurisdicional.
2. Àgravo não provido.

@, 2üüAüZü2068254GI, Relator: CRUZ
MACEDO 4u Turma Cível, Data de Julgamento: 1,l/A4lZAll,
Publiçado no DJE: ü9rc512:A11. Pág.: 150))

Então, atestado de capacidade tecnica incorreto,

certidão vencida e cópias de documentos náo autenticados,

são raeões suficientes ptra- desclassifreação do Licitante do

certame.

Ih. Ilkn §ilva illarhado lklorito {},\t}/l}i n" il1.úii}

i,olrlorrrírrüi.\lto da floa Iista. (hi;rdra ltl6. []oriunto 01. Lott 2{1. §obradinho/lll'
'ri4. {il) filr}l-r99I
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No caso listado acimâ o voto foi tratou a matéria

da seguinte maneira:

(...)

A despeito da discussão atinente à regularidade das
alterações nas datas de realização dos atos licitatôrios,
colhe-se dos autos ter a própria reconente apresentado a
certidão de regularidade fiscal com a validade vencida. Na
inicial do presente recurso, diz a agravante que Tai
inabilitada da líciÍação realizada pela agravada por ter
apresentado, em 15fi4fr0í0, certidãa de rcgwlaridade
fiscal cam a Fazenda Municipal respecfiva vencida em
30/0gnu 0." (ft.5).

A afirmação acima reproduzida lança por terra toda e
qualquer alegação da recorrente no sentido de ser
mantida no certame licitatório em sede de antecipação de
tutela, que, como dito, requer demonstração inequívoca
da verossimilhança das alegaçÕes.

{...}

Como dito acirrra, a própria recorrente tem

ciência da sua falta, e agora paÍece querer se aproveitar da

situaçáo, oE melhor, burlar a o prescrito em lei, a Íim de

coÍlseguir se consagrar novaÍnente vencedora do certame.

Em suas razões é categórica em aÍirmar qL1e os

princípios qlue regem ôs procedimentos licitatórios são a
competitividade, impessoalidade, isonomia e da

vantajosidade, porem esquecer de tecer a legalidade estrita

moralidade, send"o o prim.eiro pilar inquebrantável de todo

qualquer procedimento licitatório.

F

ê

Em nenhum momento a

qualquer Llm dos princípios expostos,

llr. Iltor Sihr :lladr:rdo 0doriur lllli ll n' il.l.6i0

londonrírrio ilto da lfua listr. {fuxlm 206. foniunto {ll. [ote 20, Sobraitinholt]F

'l el. ({'l ) Í}lt}2-ll.r91

I. Comissáo quebrou

apenas corÍigiu ufllâ
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situação que náo poderia continuar, diante da irregularidade

apresentada, que Íláo termina por ai, e será tratada a seguir.

Dita em parte do recurso, eue o administrador

rráo pode fazer exigências fora dos contornos das norÍnas

colacionadas, sendo qrre a comissáo seguiu a risca as

determinaÇóes editalícia e da 1ei 8.666 / 93, não havendo

qualquer favorecimento.

Ainda no afá de corroborar as colocaÇões acima,

um órgáo do DISTRITO FEDERÂL, NOVÂCÂP, na tomada de

preço de n" AO4/2O18 ASCAL/PRES, desabilitou a empresa

NG ENGENHARIA E CONSTRUTORA LTDA naquele certame,

por náo atender a situaçáa enfatrzada acima, documentação

vencida.

,{proveita o ensejo e anexa cópia da decisão que

desabilitou a empresa e transcreve parte dela:

{,..}
ao item 6.1"3. alínea 'na' {CREâ vencido no
CRC. . e coasequentemeste perdendo a
validadel

(...)

Po{tanto a i. Comissão agiu cgnf-orme

prescreve o qdital fo.rmnlado. devendo ser mantida na

íntegra. a decisão g$e consagrou a Recorrida vencedora

do certame.

[r. Hlon Silv;r 'flarhadr 0riorir:o lilllll]i-n' ],1.6í{J

{,ondtirnirrio ,llto rle Bon lisla, fuirdr:r 206. [onjunto Íi [. Lott' ill]. §ohradinlmlllf

Trl. {úl) Bl0:l-,199 1.
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Insta observar {ue a lei {o editall qpe não

pfe§cfeve pfazo paÍa resrularizaqã,o, da documentação

têcniea" devendo esta ser apresentada em momento

PontuaI.

Cabe observar çIue somente no caso de

problernas na documentação Íiscal e em caso de EPP e

microempresa, o edital abre ptazo para san"eaÍnento,

confofine preceitua item 5.6.3 e 5.6.3. L:

5.6.3 - As microempresas e empresas de pequeno
porte, resguardadas as exceções previstas na Lei
Complementar Federal no 12312}ffi, estarão sujeitas
aos termos da Lei no 8.666/93 e suas alteraçÕes
posteriores, deste Edital e seus anexos, nas mesmas
condições das demais, inclusive no que se refere à
apresentaçâo de toda a docurnentação exigida para a
comprovação de regularidade fiscal, rnesmo que esta
apresente alguma restrição; (Artigo 43 da Lei
Complementar Federal no 1 23/2006):

5.6.3.1 - Havendo alguma restrição na
comprovação da regularidade fiscal da micro ou
pequena empresa, será assegt"rrado o prazo de 05
(cinco) dias úteis para regularizar a documentação
fiscal, cujo termo inicial eoresponderá ao momento
que o proponente for declarado o vencedor do
certame, prorrogável por igual período, a critério da
administração pública, para regularização da
documentação, pagamento ou parcelamento do débito
e emissão de eventuais certidões negativas ou
positÍvas com efeito de certidão negativa;

E no câso da documentaÇáo apresentada, que é

de habilitaçáo e náo Íiscal, náo há previsáo para saÍreameÍrto

daquetra, seÍIdo coÍrreta a reforÍna da decisáo que culminou na

consagraçáo da Recorrida com vencedora.

Cumpre salientar que a Recorrente

somente na questão da certidáo vencida, a
llr. llton lilya lladado íldoriro til8/tlI n'lt1.6i0

{lonrltrninio 1lt0 dr ll{l \ isla" 0ulrln 206, iloniunto 0 l. lolc 10. §oirradirholl}lr
'lttl. 

{írl ) ll I f}:1J991

náo incidiu

MODERNA



"Ioss;rs rlúvirias são lniiloras e uos lazem perrhr

0 qu{,. {:rin flrquônLil. poderíamos grnhar, por

si*tpLrs rni,riri iil arrisrar".

\\'t t,tÂ\1 §HÀKtisiltÀfi ll

CONSTRUÇOES E ENGENHARIA - EIRELI EPP tem sua sede

em BrasílialDF, sendo çFre o edital apregoa no item 5.3.1 o

seguinte:

5.3 * Para comprovação da HABILITAÇÃO fÉCNICA serão
exigidos os seguintes documentos:
5.3.1 - Ceftidão de pessoa iurídica expedida pelo
CREAIDF e/ou CAU. Se a licitante for de outra praça
deverá apresentar certidão do CREA e/ou CAU do seu
Estado de oriqem. caso a empresa licitante nrimeira
vencedora do certame for de outra unidade da federação
será exiqida visto do CREA/DF no momento da
contratacão:

E TNGENHARIA - EIRELI EPP. apresentou CREA/GO.

sendo iuvalida a mesma para esse certame. pois a

exigêneia ê a do Estado de origem. gue no caso seria de

BrasilialDF.

A bem da verdade_ a Recorrente age imbuída

de mâ-{É. colacionando documentos similares ao exiqidos

no edital. no qÍã que essa comissão ineida em erro no

momento do iulgamento.

Porta*to se não _f,or coaside+ada a certidão

com data vencida. deve este item se suplantar ao aqterior
nos termos do edital. e ser mantida a decisão que

consagrou a RTCORBIDA YENCEPORâ'

Á. documentaçáo

MODERNÂ. CONSTRUÇOES E

não se mostra congruente

o Editât em caso como
Ik Hlsx $iha ffacha& {karieo 0ÂBll}F n" 34.67S

{ionrloniinio lll0 dl ll0l \:irtâ. [u:rdr:a 206. lioniunlo 01. l,ole 2{}, §ohradinho/ll'

Td. 1ó11 lllt)2-1991

apresentada pela Empresa,

ENGENHARIA - EIRELI - EPP

as exigências do edital, já que

e lei em sentido estrito do

com

este
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certaÍne, devendo este segllir ârriscâ as asseveraçôes por ei{:

ministrada.

O disposto no cüput, do art. 41 da Lei 8.666193, que

proíbe a Administraçáo de descumprir âs normas e o edital,

Ceve ser apl"icado mediante a. considerâ"Çao dos princípios

basilares que norteiafil o procedimento iicitatórir:, dentre eles

o da seleção da proposta. mais vantâjosâ.

Portanto a empresã- acima listadâ, Í1ã.o cumpriu com

âsseverâdo no edital de no O0 X I ?t 18 de TOMADê" Dtr

PREÇO, senelo necessária a rnantença da de cisáo que

consa-grCIu a [tecorrida vencedora d"o certame.

§iants do ejrüposto acimF" reque§:

li Que seja mantida a decisáo que coÍIsagrou. â
vITltL ÊI{GEISH^&RIA E ARQUTTETTIRá,
LTDA ME, vencedora do certamÊ,
ACATANDO DE§DE JÁ O§ MOTIVCIS
§xPo§Tos ACtrMA, CERTTDÃO VEI{CIDA,
§Ão §Er{Do E§TE, o cREA DnTERGEI{TE
Dâ, UI{TDADE DE ORIGEM DO
ESTABELEICTME}STO DI[. R§'CORREIITE.

Termos em qlre pede deferimento

BrasíIia/DF, 2O de seternbro de 2O18.

VTTAL ENG§NHARIÀ E ARQUITETURA LTDIT - M§

llr. tlton Sil-,ir lJarladri 0rlorim 1):\l]/lllr n' li 1.6, ti

l,orrdlrninio .1llri da Erl 1 irl:r. i]rrldrir 1{iú. {,oniurrúr ittr. Lllc 2{}. §th*idilhoil}Ir

1?1. iíl ) ill{}l"l,l,l t
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ÂTA D}] AI]TJRTURA DA TO]U,,\DA I)E PREÇÜS NN O{J.Ii2O1§ . ,A§CÁLrFRES.,
oBJETIvAh1}o À col{TRAT,{ÇÃo DE E},íprtESA DE ENGENIuRIA p;\xA gx},cuÇtÀo DH
REFORL{À DÀ plLAÇA Do QL;ÀDL,|DÃr:. st-lo NA eNp i6. Elvi crtlÂxprq - DF., -so}l oR-l-rGil\4L DE E,KECL]çÃo nintRETA DE EMrREITADA poR pREÇo tnln a:uo - vr\1oRESTII'í{DO Rs - 1.196.63it,33 - I}E Qr.,E TR\TA o PROCESSO hio 00112.00ü1 1412t2ü}"5-72 -
DU.-"-.-.-.-.
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Às nove horas ds tlia vinte e cinccr de jiilho de dois mi1 e dez*ito, na saia de Licitações ,la
A§CAI'fRES-, situada no Setor de Áreas Fúbiicas. Lore "R" - Bloco "r\,, J 

o andar * Conj,nto Sede
da NOvACAF - ern Brasilia - Dl', reuniu*se a Clonrissão Permanenre de Licitação corn a presençrâ
dos pç*6tos abaixo-assinadr:s, em ato pirblico. para recebimenio e abertura dos envelopcs â que se
refere a 'romada de Pre'ços em epígrale. Procç<ieu-se a abertura rios rrabaliros. qriando se cüflstaro* a
pÍesenca das seguintes empresas: PENTAG EllGEl'íHARi,4. l.'ID.i\, lv{ztTf{Etjs FELtpE DE
OI'I1'IEIRA ALVES-\'IE (1'&A Engerdraria), VALE col,isTRliÇÕtrS I1 SERyIÇos L1p;\, yITÂI_
EI{GE}{[-IARIA E ARQIITEI-UIi,{ L'rDA-&'{E. }{ABILE COIIERCIO E SI]R.VIÇOS D},.REFoR\'ràs DE EDIFÍcios F,TRELI. colisfRu'roRA cÁRara riir{Elr, pARKA
CO}.iSTRIJÇÕES LTDA-À,ÍE, 3R CONSTRI-JÇÕES E §ER\,IÇOS EIRELI, 1OTAI,
ARQLTI',TE I-UiLÀ E l-rRBAhiISr,io EIRTLI-EPP. LAGO TEC}{üLOGIA E SIIRVrÇOS HIRELI ellci E\;GIINHARIA E coNSTRLiÇÕlr§ LIDA. A comissão, após abeilura dos invólucros d.e
rlocumentacões- decidiu pelas inabilitações das enrpresas: Il{RiLE co\{ERCio Él sER\,,IÇos DE
REFORIVL\S DE EDIFÍCIOS EiRl]LI C 3R COhSTR{JÇÕES E SERVIÇOS EiRI]i-,I. POr NãO
aicndel'em ao disposto ncr item 6.1.3, airnea ".1", (não apresentaram as declarações de clisponibilitade
de equipamentos. respectivamente) e cujas as propostas tbr:om tlevojvidas meiliante recibos. T.amtrémftii Lnabilitacia a empresa ],IG El,rGlÀüt{RlA E CO}ISTRLrÇÕES LTDA, p*r.não arender ao item
6 1'3, alinea "a" (.CR-E,\ venciilo ro CRC- e consequr'ffenlerÍe per,cendo sua rralidacle), as den:a1s
empresas Íbi'arn habilitadas no cefia-Í11e. Ern razão da sr:li,-,itação de plazo para i:rlerposicã* de r.rcur.so
pela emprr:sa inabilitada- acima citaila a comissãr:. decidiu suspender o prossegr:imerto rio ceriame. a.lkir de aguardar ü p1'3Zr-r recui:sal- Nada mais havendc', a ccnstar. Íbi encera,ia a reuniãi-r, pai a qual
];rvloi-r-se a ptesente ata- que vai por todt,s suhscrita
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01 - P!.\iTAG ENGENI-{ÁR.I,\ I.TDA-

It;
02 - h4A'fHEI-rS FEI.IPE DE Ol,t\TEIRA ALVES-X,,{E (T'&A Iingerrharia}. ,!! ",', 

.,, *,,

\'§'.
r, », raâ<*.\

03 - VALE CQ\STRUÇÕES E SERViÇOS LTDA, $'.u,","- tli'ci'ir^ e,t-c

L,,1É, (.L-**.,*,*\
04 - VITAL ENGENHARIA Ê A.BAIffiETI]RA LTDA-ME,

i)-.-

05 - II-ABILE CO§,IERCIO E SERVIÇOS DE RIFORN4z\S ilE EDIFÍCIOS EIRI-ILr.

06 - col'isTR{-ifflR { CiARATA EiRELI.

oT - PARKÀ coNSTRUÇÕss LTDA-ME ffir"
O8 - 3R CONSTRUÇÔES E SERYIÇOS EIRELI,

09 - TOTAI ARQUTTETTIRA E LIRBÁNISMO EIRELI-EPP

10 - LAGO TECNOLOGIA E SERV{ÇOS EIRELI e

1i - NG L,NGENIA{RI.1E L-ON§T'RLrÇÕES LTDA
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